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D. Antonio de. 'rrut•h" 

como a au<;tora <le Lelia, debaixo de um pgeudony1110 
varoni l, C'Screve, do fundo da Andaluzia, 111ag11ilkos 

No \'Olume ante<;c<lc11L<' do Archivo Pilloresco es- romances de largo desenho, de vigorosos car·arlerC's, 
creYCU o auctor cl'eslas Ji11has, a proposilo de um de bem traçado enredo, onde defende com rar·a halii 
poema de Augusto Bri ·eux, um artigo intitulado A tidade as suas idéas, pouco sympatbicas ao l':>pirito 
poesin das tradi<:ôes, em que pretendeu demou:;trar do seculo x1x, enrnlvendo sempre a tbese anti-liberal 
quanto é suaYe e digna da allenção do publico a na tunica doirada de um estilo magico. D. Antonio clP 
IPn<lcnria de alguns escriptores para conser\'arem ac- Trueha, filho da Biscaya, poeta ele meiga in$piraçf10, 
ccsa, por baixo da camada de gelo com que a ci\'i- romanci::;ta de suavissima palheta, canta, nos seus 
lisação actual, drmasiadainenle niveladora, re\'este o versos de uma singeleza i11imitavel, todas as dorl's 
mu11rlo , a cbarnma sagrada das tradições de outr'orn, crenças do seu pair., e, lau~ando na téla dos seus ro
ehan11na que illumina com doce luz o lar domestico, mancinhos os quadros mais encantadores do lar do 
e que nuuca se apaga se o seutimento da família, mestico, onde as tradições, quautas vezes de sa11gur 
csi:a pura \'estai, a \'igia constante. e de opprcssão na praça puhlica, se coosen·am puri 

,\ poesia das tradições tem na Bespanha, como na ficadas pelo anjo da familia, dcícnde zelosamente o 
França, o seu representante, ou antes os seus repre- Yelbo espirito nacional, e repelle, cm nome da porsia 
sentantes , porque a llespanlJa é um paiz menos de do campanario, a invasüo despoelisadora das 11ovas 
progre~~o uo que a França, e porque, Rc as grandes icléas lihcrnes. 
i11stituições do sccu lo xrx alli menos faci lmente se Debaixo cio ponto de vista político, lastimo que dois 
cslall<'lccem, lambem com muito menos faci lidade se cscriptor·cs de tamanho vulto se esforcem por c·o11s<·1· 
1IC'~Pnraizam do coração do povo aquelles velhos scn- \'ar a llespanlrn presa 11os laços da tradiçüo: dchai\o 
timentos, que foram a honra dos nossos a\'óS, e que do ponto de vista Jiuerario, reconheço que nunc·;i 
hoje mc:;mo são rcsprila\'cis ainda quando se trans- bouve i11íluc11cia mais lrgitimà do que a exercida por 
formam cm preconceitos e se oppõem vigorosamente clles, e pri11ripalmentc por D. Antonio de TruPha, no 
á,; innornçúes do cspirito do tempo. animo do pO\'O. É o singelo cantor elas suas alegrias r 

Por is:w o que cm França é unicamente a con \'iC· das suas recordações, o pin tor cornmovido elas srrnas 
çf10 ou a aspiração de um ou de outro escriplor, é ern da sua existencia. Suspensa nos ramos do sa lguriro, a 
llcspan ha a bandeira de uma escbola lillcraria, se nüo sua lyra vihra docemente quando lhe passa nas cordas 
ele todo triumphantc, pelo menos apoiada nas sympa- a brisa que Yem da aldC'ia natal, perfumada de sau
thias de uma grande parte d'essa nação toda de habitos, dades, impregnada em todas a cman;lçõcs nati\'as do 
dr tradições, de Yclhos fóros e de antigas manças. solo. E a pen11a do romancista, rorrendo no papel. 11:10 

E;o;sa C5Chola, que pr(':Sla, infelizmente, o auxilio da encontra sc11ão idyllios e11rantadorc5, fresco:; e singr 
~ua inílul'ncia sua1·is$Írna ao partido anti-liberal, que los, que justificam plenamente' o titulo que elle dru ao 
tem a llcspanba esmagada debaixo do seu joelho de 

1 

seu mais honilo livro de now·llas: ronto.s tór rir t'ov1 
ferro, possue por corypheus dois dos mais bcllos ta-
lentos da lilteratura hespan liola - Fcrnan Cahal lero e 11 

D. Antonio de Trueba. A Biscaya é como que a llrelanha do rrino hr.;pa· 
Aquclle, delicado talento feminino, que :;e esconde, 1 nbol. Tanto a pro1·incia franccza como a pro\ inria 
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hi::panira trm e::se a::pecto au$fCro, !]Ue parecr tra· ron~tan f(•mcnte as in::piratlora5 ela . ua musa. Do seio 
<luzir no5 acddt•11fl'5 da 11atun:7.a a índole c11ergica tempestuoso ele lladritl ,-oltarà os olhos marrjatlos de 
dos habitant('s: nos fraguetlos u i ~1·a~·nbos, como 1105 lagrimn:; para a casa uranca cMomhrnda pelas cere
arciat•s b1·ctüc~, a vaga quebra, soltando os seus Jon-

1 

jciras, para o campaoario humilde domi11ando o do
;zos choros, e a tempestade frcqupnte enche de co11- cel \'('nlc•jante do an·o1·C'do, para o vallc ri~o11bo que 
ru~o:; rumon•s a solidf10 (las praias, e cinge com um IPm por limite a cortina dt• '' ª~as do horisontc. E a 
véo ele phantasti r,a cspuina o cume enn<'grccido cios c:-;se panorama sua ri ·si mo que 1dras de rci'pcito liga ! 
pC'11ha~ros . Nas pro,· i1H·ia:; vas('o11gadas, como no ,·e· eomo todos os costum('S tradicional's tomam a seus 
llio ducado ocC'iden tal da Franç;:1, ro11sc1'Yam-sc inta· olhos uma poetica fórma ! como ellc dc:'preza , cllr , a 
ctos ou quasi intactos 110 idioma usual do µo,·o os andorin ha co11sta111emcn1e saudosa elo seu ninho de 
\'(•stigios cl'c•ssas ra~as primili\'as que oppozernm uma printaYrra, es~a cirilisação cosmopolita , que tcuta sa
trnaz r1•si,;tcncia á i 11 \'asf10 n i l'dadora dos romanos. cri lira r á,; gra ndcs pala \Tas de • ti<llria " e dP • lilwr· 
S(• o ba ixo-lm;lüo é rcro11hl'1·i1lo pc•los sahios como a dad1-. 1•:;tc:: affcc1os lo<'acs, t• á g1a11diosa iMa da n .. 
li11;zua cel1ica, a língua dos a11tigo:i liabitarlorcs da g('n(•raçüo l1uma11itaria os \'Clho · prc<'OllCt•itos 11acio
C:allia. Ira tambe·m todas a:> prolwliilidadc:: para c1m• nae,;, 11ue faziam ela l'(•aleza um c·ulto ! 
:;e ::upponha que o rn:o:c·o11ro é uma das línguas foi· E,:tt• amor rxclusirn da f111nilia <' 1la aldeia, este 
lacfa,; 11rlas tril.us qtw lt;il1itara111 a lltcria. Se o:; ar- rr::pt•ito r.t•lo~o com que e11rc•1Ta ('lll ~anctuario reC'on
mori1-.1110:; fora m os ultimos Pº"º" que Cesar póde di to as primriras flo1·es que a mf10 picdo~a de sua 
j1111gi r ao ~<' LI c:arro dP t1·iumplio na Gall ia conquista- mfie lhe plantou no e~pirito i11fantil , :;1•1·á a coroa do 
da, foram tamhcm na lle,;pa11ha os ca111abros os nlti · Sl'll talPnt o, o penhor da sua origi11a lidadP. 
mos que o orante Augu~to !.'ubmNll'U. Se a Brl'lanha Em qua11t o os outros porta,:, levados pdo !'CU du· 
rll'l'l'lldia srmpre c-om 1c11ncida<l<• os SPUS vC' lhos foros, pio ;1nlor (le rnt<'S e de peninsu l arP~, se arrojam com 
e ,:e ~uj 1•i t ou com 1·ppug11a11cia ú uniflniçflo da 111011ar- e11 tliusia:;mo á torrrute do progr1•sso, e ll'ntam ;11Tas· 
('hia franeer.a, Jm:taram 1amli1•u1 as \'a::congadas in lar o paiz, ai11<la rrca lcit ra11t e, pPla est1·ada que ellt•:; 
tr!'pidanw111e para con~C'l'\' arP lll ns ::uas isençü<':', e !'Ó ~<'g11<•111 com ft•mrraria t•xa lta~flo; em qu;1nto e::~a 
se funil iram na unida•ll• da· mo11ard1ia hrspanhola rom phalange iutrcpida de:-cnrola ao wnto ardl•nte das 
a co11diçf10 exprc;;,:a de ::cr<•m 1·l'::pcitada:; as ]('i~ pro· p11g11as o H'll penclflo glorio::o: rn1 quanto as 11oras 
\Ínciae:: promulgada;; á ~ombra da arrore dt' (;uer· id~as ::<' i11oru lam na lit1eral11ra hl•:;pa111Jola, r a tra11:>· 
nira. Fiualnwnte, sr a Brt•lanlta. c111a11do rruPntou a formam, e llir df10 um Yigor 1101·0 <' uma fórma co
r<'YOlurflo franC'cza, foi o a~ilo dos dcfr11l'Orcs da lc- lorida, O. t\11tonio de Trucl:a, singPlo 11a fónna, ti· 
gitimidadP e das ,-c· lha;; i nst itui~üPs politi<'as e rPIÍ· mido na idl>a, Yóa rm pl•11s111u•n10 para o seu l'rc·mi
giosas, foi taml)('m a Bis('aya o ultimo ualuarte do l terio da Biscaya. e ahi, rodeado clt' todas as fresca:' 
ah~olutismo da ll P~pa 1d 1a, o c·;1111po de hata lha ondt• 1• sa nta!.l nwmorias ria sua doce i11fa1wia , ('a111a a:; 
a i11 surr<·içuo carlista po1· 1nuito tc•mpo rr;; istiu aoi; rs- :tlrgria" elo lar, as pt•rfumadas ]Pnda:-; tia religiüo, f<'· 
for~os dos rxc· 1·cito~ <111r apoia rnlll o Lhro110 de Isa· c·ha C'uidadosa nH•nte o ~eu para íso tradiC' ional a todos 
hl'I 11 e a$ in;;titu i!,'ül's con:;titu <· io11ars. os ru11101·r;; do mundo cx tf•rio1', pinta aos olho::; <los 

Foi .a Bfrtanha a patria de .\11gu::to llriseux; foi a :;p11:-; leitorr:: como terrirelmentc> mal<·fica a arrnre do 
Bi~caya a patria d<' O .• \ nto11io de Truc•Jia. ,:ab<•1-, <' l'11contra na sua palhrta clP romanri:'tn cõ-

•:\a rnco:.'\ta de 11111a Jas moutanha;; que encr rram rt•s admiraYC'Í:; de si11gPleza e d(• graça para drhu· 
um dos rnll(•s <la Bi5taya, diz o porta 110 prologo de xar o:; 11uadros, forçosamente 111011010110:::, d'c~sa exis
um dos 5('US lirro$, <'rgu<'tll·$e quatro ca~inhas ltran· tr11l'ia . em prripccias. 
eas, similha11tes a c1uatro pornha:; rsco11dida$ 11\1111 A singd1·za, eis o grande dote do talento rl1• Trur
hosque ele nogueiras e dl' c:a:;ta11hciro:';, quatro ca;:as ha. já ('01110 romanci:::ta, já como pO<'la: uma singt'
que 1150 se <lescortinam ck long<· scniio dPpois do ou- lcza < l <·~afft•etada e rsponta11ca, que 11os l'On1mo,·e st•m 
10110 tPr dci;folharlo as u1·,·or<·s: íoi ahi que cu passei qut• 116:; possamos adi1·i11har quae;.; foram o;; mcios ele · 
o:; pri111eiros quinze ;111110;; da 111inlia 'ida. qtH' o t'S<' ri ptor se scr\'iu para agi tar docc•mrn lr no 

•CnmpC' ia no fundo elo "ª"l' u111a rgrrja, cujo cnm- 11o~so to1·a ~ :io as fibras mais imprcssio11an·is. O en
panario rasga a abohada folhuda, Jr1·a11tanclo-sc com cau to da po<'sia actua ~obre nós, como o pr rfume ela 
111ag('sfade acima <!as nogutiras e dos frcixos, ~<·1n Yiol('fa que ele su!Jito nos dt•licia quando de::prrorcu
dú' ida para mo~trar como a \ OZ de 0Pus se erg111• pada111c>11tc su hi1110;: a encosta da 111011ta11ha. Panimo:< 
a('Íllla da natureza. X't•s;:a <'WPja clin'm-se duas mi:.'\· l':>..ta~iaclo;:, olh;imos rm toruo de nós ;:rm di,·i5armo;: 
i:as ao domingo : uma ao 1·0111pcr do sol, outra clua~ o thnrihulo occulto, d'ondr . e• cxl1alou rssa Yaga uu
lioras dc1>ois do sol nado. 1·t·m de incen:;o. Ül'pois de algnn;: 111onw11to;; wmo:; 

.. ;\ó;:, os rapaz<':>, le,antaYamo-nos ::C'nlindo o pri· r11tüo a 110,;~os pés a riolt•ta, a l'ÍOlt•la róxa, tímida 
meiro /?Orgriar do;: pas~arinhos, para irmo~ á mi~sa e modl•,;ta, mas mil Yezes .mais n•s1·p111h•111c do que a 
da madruga<la, cantarolando e !'a liando por eutre as flor opuh·11ta do jardim. E porqu<' a 'ioleta nasrrn 
('('rradas moitas. Os \'(•lhos iam d<"pois á outra mi,;sa. alli \oda imprrgnada no;; su<'ros natiYo:; da :;rrra: foi 
Em quanto nO$SOS pacs e nossos ª'ós csta,·am a ou- u111 raio do ~o l , um olhar <lc lkus, 11u1·111 a fez clr,:
vi l-a, ia C'U se11tar-n1c por baixo rle umas cc·rcjl'i1·as ahrO('h;11·; fo i a l;ri$a agrrstc das solidül's qm·m llw 
c1ue ch• l'rontavam com a 11ossa ca!'a, e d'o11dc SI' di · rru 11iu tnJYer. no modci'ti;;simo calil'\' as <IPliradas Cf'· 
,·is1Ya todo o panorama do l'allc at é ao Oceano. Logo sp1u·ias. E 1.:on10 a rioll' ta o tal!•11to de D. Antonio de 
Yinham t1·r cominigo quatro ou <·inc·o rapariga::. 1·ó· Trul'ha. Todo o seu fino prrfurne lh'o deram ns bl'i · 
radas como as c<' rPjas <tUP pe11diam ~obre a 111i11ha sa:i, os :<uccos fecundantes da tC'tTa 11atal , e foi tam
<'alw~a. ou como as fitas c1u1• rnnastravam a::; longas bem ú 1117. !'<'rena rlo olhar de D<•u;; fJLI<' dr$ali1·ochou, 
t1·ança;; dos 5cus ra!Jrllos. P(•dian1-me \'C'rsos para os santo e l)('tll<lito, porc1 uc 56 o in:lpiram ai' al1·grias do 
<·antarrm á noite, a<'ompanhanrlo·se rorn o pandeiro. lar, os <'al'to,; a111orc,;, r as don•s tradi1:ürs c1ut• flores· 
d<'haixo das nogn<'i1·as. 0111lc. r111 quanto os 1110!,'0S cem á somura do carnpa11ario rustico. 
dan1:aram, os relhos se rPjubilarnrn com as no:;tia~ 
ah•grias. • 111 

Esta pai7.agrm, tra11q11illa e melancoliea, rstnrá prr-
scntc l'rmpre á imngin:1çf10 do poeta quanrlo se dr A ,-ida de D. Antonio de Trurha é !li rnplC's e pura 
lançado pelos acai-os da existC'11cia no turbilhf10 dara· como os Sl'US liHO$. Nasceu n'1•sse ralle ela Bi~caya 
pital: <•staf' wi1neira~ srrnas da i11fa11cia, com o pc>r· 1 qut' trio suavrmcntc nos dr~cn•vr , 110 din 24. 1le de· 
fume bucolico e patriarchal que n·spiram, l1ão de ser zcmhl'O de 1821. Aos quinze an11os foi a ~l adrid em· 
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prPgar-::e 110 comnwrcio. As horas que podia furtar ao 1 mo na porsia; sflo as nu~:'mas qualidaclt•:: nrrrhatado
seu liumildc lraballio consagrara-as ao rsludo apaixo- rase a nwsma 1c11clcncia dr5faroraq•I para o :W!'ulo, 
nado dos \"!'lho~ liHos, quamlo a saudade o nilo in- mas rcal1:adas aqul'llas e sua\·i,-arla c,:la prla moldura 
spirarn. murmuraudo-ll1r ao ourido o· \<'rsos <1ue rllc de oiro ria <'!'lroplte, onde o ~ru prn~anwnlo sl' cn
mal om:ara co11fiar ao papel, e qur logo c,:tondia ti- quadra. Demais, c::~a trndencia n<io me foi nr<·p;;~ario 
midanwnlt', ou porque ni10 conhccrssc ainda lodo o arlirinhal -a; o proprio 'l'ruc•ba sr \·a11gloria d'l'lla <•m 
rnlOJ' que rlh•s Li11ham na sua mr::ma Ki11gt•le:t.a, ou uma <·arta <'s<·1·ipta a .\ntonio d" Lato11r, li111•ra10 íra11-
porq11e !(•mp;;~e profanai-os, arrojando á publil'idade ccr. que ;1dmil'll si ntcra111cnle o pOl' ta hr::panhol, e que 
c:;;;as int imas flurrs de um <'~pirito scisniador, que se partilha tumhpm um pouco, drvcrno~ confc~sal-o, o 
com p1·a7.ia rm t rad ll7.ir as suas i rnprcs~ues nas mrlo- seu 111orlu <IP p<·n~:11·. 
dias afinadas 1wlo alaúde popular. ' . O ln•r·ho da carta qur cit;imos \·rrn lransrriplo nos 

Aos \'inle r cinco annos, acontrcimrn1os imprP\' i:;:- Eludes lillirail't·s sw· l'Espugne co11frmporai11e dt La
tos lizrram-n 'o aliandonar a carrt•ira comnwr1.:ial. Foi tour: 
r111.-io <JlH' procurou 110 trabalho jornali,;tiro os meios •Proponho-mr, rlir. Trut'ba, culti\·ar a por,:ia popu
da sua s11lt,;il'll'11CÍa. E11trt•ganl ·SC ha\ ia al~um tc·rnpo lar, ainda qnr a,; minha;: forças :::rjam 1lt•l,ri,: para tal 
a rssc trabalho dr e:::!'l'iplorio typographiro. µouro lll<" dc::ig11io. ~las dir-lhc•-ltia um l'h·rno arlcu,; ~<· 1i,·p;::::p 
110,: ('mh1·11t<•t<'llor do que o dt· eai:-.l·iro, q11ando um 1 de pro<"urar os applau;:os ridiculis;1111lo a f(• rl'lil!io~a 
amigo :;urpn•lirndrn ú sua rnodc::tia a ronlidP1H·ia de do poro, falsrando o :-cntirnento monarrl1i<'o. q11<• <\ 
al~uina:; pO<'!'ias ad 111 ira \'(~ is tle grario,;a 11:1 lura li1ladc digam o <1 ur d i~~C'rPm, uma das feitõt•s pri ll!'i pat•s do 
é ele c·o11 11110,1•111r siug1·lrr.a. IJs appla11:;os <lo S<'ll c:o 11 - gt•11io lil'~pa nho l , 011 maculando com a olis<·c·11idade as 
fidc•111c• 1110\'C'ram O. A nton io de Tnu•ha a p111Jli(·al -as: pura::; e cll· lii'adas llorC'R da alma. ,, 
e o Ubro de los cnnture.~ appa1weu, l<•va11ta11do rrn ·l\·cslc pl'riodo l'C\'(•la-,:p rffec1 irnrnr11tC' o <·araC't<'I' 
ioda a il<',;pa11 l1a um grito una11i111c de• en thusiai:mo. do poeta, <·0111 a c·a$li1lade da i::t1a in,:pirar:io e com 

O qu<• tli:-:;:c jú do lalc•nto de 'J'nu•ha di::p1•11sa-nt<· as :::ua~ a1·raigada,; co11\·il·çue$. Digamol ·o 1amht•111, a 
da ap1·l'c·ia!;ilo ,Jo li\'l'o, lauto mais q11;1n10 uni dos ro1Juiit<'7. ela ~ua fé torna·~(' um rio;; graml<•!': <•h•11wn-
11oi:;:u;: maii; 1101an•is J>OPla;:, o "''" Bull1ft0 Palo, <•;:tú, 10;; do sc•u ~t·nio origi11al. r\ ílor da sua po<';:ia 11ilo 
;:1•g11111lo 11w 1·011;:1a. cumplclando uma 1rncl111-rilo d'l',;- \'içaria hrm ,:l'11f10 ;'1 :-:ornhra d'e:-:srs rt>luslo,; rohlcs 
;:p,.: h<'lli::,.:i1110:: c·anlOi;, ílorrs q11r a irnaginarf10 de da rrlha cn•11ça hc::pa11 hola. )1. P1"m:1110 C11Ao.•~· 
Trut'l1a dp,.:folha indolrn1rrncn1r no 1·io tia pha111a::ia 
pop11lar, <' <111e o pO\O arceila l'Om rnthn~ia::1110. romo --- -
;11T<'ito11 <•s::a:- <·on1po,;içul';: admira,·l'i:; do;: poria:: d1·,_. 
1·011 lw1 ·iclo~ que lim·am cio rasto llomt111c1·1·0 li<»•rw11hol ,\ \'AH.\ DE AÇCCE:\.\S 
uma lliwla menos compacta, mas 1:10 fonll0:5a como 
a dr llonH·ro. (TllAllft:ÃO \'ASC:OXÇ.\ DE 'fllt:EHA ) 

B11ll1f10 Pa•o, ainda que portugnrx. (' <·0111patriota 
dP Tnu·ha. ?\asrc>u o no:::-:o grande jHH'la na li1 1da r i- • 
dad<' dt• Bilhao, capit,11 da Bi,.:caya . T.1111IH•n1 o sru :\o profundo r <'!'Irrito rallr ondr a l 1u liro~a C'Or-
gt•nio pO<'liro, ai11da que mil Yr;rp,: mai,.: 11amorado rrt1I<' cio Cadagiia \ar <'1H·o11trar·sr tom o mar, qtH' 
da lir1·p pha11ta-:i;i do qur o 1!e Trul'ha, 11•111, a1w;:ar c;:tr11dc 11111 do;: "''us hra(:o=- µara rr1·elH'l-a, ha uma 
d'i5,.:o, rom o cl'p,,tr alguns ponto~ dt· <·011tar·10 pc·l;1 alia l' ,.:ohP1fo1 ponl<' . . \ ponte dt Ca.;trl'jana, 11m• t•:=h· 
P:'po11ta1u·idadr <' pr·lo e11canlo, para a:-:-in1 ili1.1•r111u::. r o :=t•u 11onw, foi 1·011wçada a con,.1ruir p!'lo nw::trc· 
inlan;.:i \t•I. q11t• 1wrfu111a a phra:;r rnai,; ::implc·,- n1111 Pedro llrlir. <11· Lt•tpwilio. ªº' !) dl' j1111ho dt• l 'i:ti," 
to:la,; a:; fraµ-r:11H'ia~ da poc,-ia. i\,:::im, o ;.:('11io dl' Bu- ro11rluitla a !1 cl(• maio ele J43G. Oi7.<'lll i::to uns cu
ll1i10 Palo, ainda (jlll' rigorO:'trn1en1c• 11f10 ~e 11º""ª dizt•r rio::os apo111:11l1C'lllO:> historicos <jllP ~L' t•111·011tr:1ra111 
irn1ilo do d<' Trul'lia, rl·uur, romt11do. a;; qualicladr:: pelo a11110 17:l0. c•11trr o:: papeis d1· uni frad(• cl1• :-;a1110 
IJ(•n•s:;a rias para l'<' I' o Sl'U 11wlho1· i111c•rp1·1'll'. t:o111 l'f. , c\go:;1i11ho, ti<' Bilhtio; mas o po1'0 H1::tenla q11 <: o lal 
frito, p11d!' jú 0111 ir algumas das lrad 11cTIH':<. <' afianro nws11·r 11fto ft•z mais que apropriar· se• dt' 11111a olwa 
qtH', 1·111 porlll!.(IH'Z rotno rni hc,;pa11hol , fi(';ll'ill11 st'111lo q11<' tinira <·11::1aclo muito,: suores ao clial 10, poii; l'slr. 
uma;: pt•1p11•11i11as obra~ primas, l' qm• a,; p<•rola,: cl'l':::<:e i11fcl iz fqnl' 11f10 \'<1 o "º"'º a Dt•u..:, e n:"10 c>11lro. foi 
roi;ielc•r, ljlll' se• d1an1a Lifll'O de los ca11l111'1's . pa!'sando o Y!'rdadl'iro <·011~t1·ur1or da po11!e de Ca,.:lrt'jana. 
a Pnlr<'la~ar-,:t• 11a grinalda eompo,ta por ll11ll1;'io Pato. Co111<i1110:-; <•,:la r·nrio"a lri::toria lal c·o1110 a !'Olllam 
11flo pc•nh•ram 111•111 a sua 11·an,:pan•n1·i,1 , nPm os :'<'li>' o~ liabí1a111!•5 ik lra(m·gni e Zubi lt'la . o.; qna1•s aflir
rl'lh'\Oi; nar·arado,:. rnam que dt',:clC' 'llll' o nw,.:lrc Pedro Ortiz 111• L1•11ul'i-

Co1110 1·0111a11ri~ta, porlrm os lri:orrs do Al'l'hil'O tio u~urpou ao 1liaho a gloria rle ter con~lruido a ponl<' 
aprl'riar Tn1Pha, porq11e a,;: nwll1orPs 110,Plla-: do!' de Ca,.lr<·jana. o diabo t'slá lf10 zangado c·oin o,; pla
s1•u:; /'011 tos crir de rosa e· dos :;;('[1,: ('111·111us compe- giario,:, <tllP logo qut• o,: apanha rm :'ilio ax;1do, fm; 
si11os apparc1rt·n1111 na;: pagiua,; cl'('::l<' jon1al, tradn- rum t'llt•s as maiOl'l'S barharidacles. 
xidas t'Olll 11e·1frirüo 110!{1\'C I pelo 110SSIJ rollahoradot• Exi,:l ia ('Il i 1 'i8:J na marwrn dirPila do Cncla~iia 
P a111igo, o "'" Brito Ar:rnlia, rnlgarisador i11C·an1;aYl'I uma pobre ra:;a , 1·odpada cl<? formosa !torta,<' ao 111Ps-
1la lilll'rnl11ra hcspanhola 110 no;;~o paiz , que• la1110 a mo tempo c·1•1Tada de• lwllas arrorrs dl' fruero, <' por 
dl's1·onhPCl'. dl'lraz da !'asa (';:1<•11dia-sc pela falda dt• P:1gaxarri tllll 

~·<·::~<·::; co11tM dC'licio:-;os r111·ontraram dl' r·1•r10 O:' l ou~.·ão pomar dP 111arfls. 
lt•iton•,; a~ qualidadl':: que cu apo11lt'i, e t:1111ll('m un,: .\a c·a~a eh• Ca:;lrt'jana, que :i::.,:im ~<' chamam ;t 
1·1·íl""º" d't·~~l' 11i111io l'<':'pt•i1 0 da lradid10, que• o torna qnc 1;"to ligt•iranw11lt' clt•:;1·1·r,·i, \·ida uma pol1n• \ ittnt 
;i,; \<'7<':\ i11j11~10 para rom o r::pirilo moclPrnO. :O: t• (',:,:e que linha uma filha de dl'zoilo a11nos l'hamada Ca
~<·n1i11H•1110 11ohrc <' ::anlo, mr::mo 11as ;;11;1,; c·xagul'ra- 1bari11a. 
!:Ot':: , llt<' i11,:pira ús Yer.rs um c111adro tf10 primoro=-o Era Ca1hari11n a glor·ia r rncnn!o rlo \·allr. l' clrstlr 
<·01110 o da no\·d la que o i'r. Brito ,\r;111ha traduziu IJur<'Pnha ai<- Alo11,:ôtrgui nüo haria qnt>m ni10 a ad111i
rom o til11lo de Abe11roada s1:ja a (mil ilia, ou1 1·a::: n•- r;1s!'r pt'la for111o::ura <' a ama::~r pl'la liondack. :-;ua 
~(·~ lrari::si 111a,.: , \• rrrlo) impellr-o a fazl'I' urna !'a tyra rni1c rra jú a11rif1 e mal podia a1tcndl'1' aos C'llidados 
1n,1u:;1a, q1a· SP lra11sfor111a rrn carira tu1·a. rios r·ostu- da casa: ma!< a lal101·io~a menina surpria p('l'ft•ila
nw;: cs1ra ng1•i1·os e das idéas rln cirilisa!;ft0 n1odrl'na , mc•nle a fa lta dn hon1c·ns qur atlr11<ll'~sr111 ao C' liltiro 
t:orno ;;e \'\1 110 r·onto Da pa11·ia ao ren, fJU<' .1;1111hrm <la horta e do poma r , ;10 C'U iclarlo cio:; ~aclo~ . <' il 1·011-
lrgurou traduzido nas col umnus do Archit'o. E o rncs- duc:ção e \'l'llda, na praça de l3i11Jao, da fruta, do ll'ile 
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e da hol'laliça, que eram os principacs recursos de 
que subsi:;liam as pobres moradoras de Caslr<'jana. 

Catbarina trabalhava sempre, e sempre mostra\'ª 
alegria; ia cantando á fonte, situada junto de um cas
ta nheiro do outro lado do rio, e can tando voltava; 
ia cantando a J3ilbao, e cantando regressava Lambem, 
menos ao passar pelo c::tstanbeiro de Altamira, onde 
sempre suspendia por alguns instantes o seu canto; 
e cantando trabalhava na horta, recolhia a fruta das 
arvores, ou guia va o gado nas ladeiras do Pagazarri. 

Do outro lado do rio estava a casa <le lturrioz, cu
jas herdades se estendiam até proximo da fonte do 
Caslanliciro, da qual, sem dúvida, tomava o seu no
me cq ui valente a Fonte-fria. Sempre que Catharina 
ia á fonte, travavam alegre conversação com ella os 
rapazes de lturrioz que trahalbavam n'aquellas her
dades, e o mais velho rl'elles, que se chamava Mar
tinho., apressava-se cm dC'sccr para o val lado que dava 
:>oure o caminho da fo nte, parn a obsequiar com a me
lhor fruta que havia nas ar_vores da herdade. 

Martinho e Catbarina amavam -se quasi desde me
ninos, e seus pacs tinbam combinado casa l-os assim 
que term inasse a lavra para semear o mill10, que se 
faz no mez de maio, e na qual Mart inho queria aju
dar seus paes e irmüos an tes de pas:::al' a rin' r ua 
h<'rdadt• de Ca>;t1·<'jana. 

li 

Por uma noite muito escura e tempestuosa um ho
mem chamou á porta da 11erdade de Castrejana, e 
Catharina, que se preparava a fim <le l'ezar com sua 
müc o santo rosario junto cio lar, tomou a candeia, e, 
assomando á janeJla que estava sohre a porta, per
guntou ao forasteiro o que pretenrlia craquclla casa. 

- Venho de 13ilbao e vou pal'a Galclenws, respon
deu o forasteiro, que á luz da candeia viu Catharina 
ser um mancebo vestido de negro. O Cndagüa deve 
estar já invaclcavel, e a noi te é má para atravessar 
cs~es altos e quehra<los moutcs por oudc · t('n ho que 
fazer a jornada. Dêcm-me poisada esta noi te para que 
depois de amanhecer po:;sa con tinuar sem risco o meu 
camioho. 

Catharina consultou sua müe, e. ele accorclo com 
c::i la, abriu a porta ao forasteiro. 

Era o mancebo de physionomia formosa e voz dul
cissima; porém a sua voz e a sua physionomia tinham 
um não sei quê que lhe destruía lodo o encanto : os 
olhos urilhan lcs, o sorriso perpetuo. e a accentuação 
compassada e melodiosa, incommodavam cm vez de 
::igradarem. 

Em quanto o foraste iro con versava com a müe e a 
Ol ha, esta preparou-llie urna modesta mas appetHosa 
ecia. 

Quando o forasteiro acabou de ceiar, a anciü dis
sc-llle: 

- Ainda não rezámos o rosarío, e se é do seu 
agrado pôde acompanhar-nos a rezar. 

O mancebo fez um gesto de desgosto, e respondeu 
que, como estava cançado e tinha que madrugar, pre
feria dei lar-se. 

A anciã tomou a candeia e guiou o forasteiro para 
o quarto onde lhe tinham preparada a cama. 

A janclla rio quarto estava aberta, e entravam por 
ella os aromas que exhala vam as Gores da horta, sa
cud idas pela chuva, e singularmente os de urna vara 
de açucenas que crescia quasi ao pé da janella e se 
levantava á .altura cresta. 

- Que rico perfume despede a açucena da Virgem! 
tlisse a mãe de Catharina aproximando-se da janella. 

O forastci1·0 fez outro gesto de desgosto e perguntou: 
- E que açucena é? 
- Uma que a minba Catbarina culti\'a todas as 

primaYeràs para o[ereccr á Virgem de Begonba. 
O forai;teir·o fez outro grsto en<l<'moni11hnclo, e a 

anciã , con hcceudo que Linha pouca vontade ele con
versar, deu-lhe as l.Joas noites e l'Ctirou-sc. 

Cathal'ina e sua müc rezaram o rosario e foram-se 
deitar. 

O quarto onde a mãe e a ülha dormiam tinha uma 
jaoel la que tambcm dava para a horta e. estava na 
mesma fachada que a do c1uarto cio forasteiro. 

Antes de fechar a jandla, Catlrnrina assomou ao 
peitoril a fim de respirar o aroma das flores, e viu 
com tanta surpresa como desgosto que o for·astciro 
deitava a mão direita fóra da janella, e que esta müo 
empunhava um cajado com o qual procurava alcan
çar a vara de açucenas, sem d4vida para quebrai-a. 

-Ai, que vac fazer? perguntou Cat harina sem po
der con ter-se . Jesus! aquelle llomcm é o <lial.Jo ! 

E a mão armada dcsappareccu. 
A anciá fallou então á filha cio desgosto que mos

trára o forastc il'O quando soube que aquclla vara de 
açucenas eslava destinada á Virgem, e Catharina, re
cciosa de encontrar pela manllã destruída a fo rmosa 
planta, que com tanto amor e esmero culli vára, des
ceu ú horta, cortou a vara de açucenas e a trouxe 
para o seu quarto com o maior cuidado para que 11ão 
se q uchrass<'. 

(Coauiníta) 

i\ ltCillPELA GO DOS AÇO H ES 

ILHA DE S. 1JIGUEL 

l'lOAl)E DE P ON'l'A Dl-:LOAUA 

As sereias cios antigos, esses monstros que se er
guiam do seio dos mares attrahindo os navegantes 
para o scpulcbro das ondas pelos deslumbramento:> 
de meio corpo de mulher, e pelos cnlevos de scdu
ctoras harmonias, eram crcações phantasiosas da poe
sia mythologica, dcstbronadas do maravilhoso que as 
envolvia pelo positivismo dos modernos L<'mpos. 

As sereias do Atlantico deixaram de ser 

As Siculas donzelh1s nadadoras, 
Aos incautos baixeis sempre traidoras, 
Que, quando com a roz e lyra encantam, 
Um naufragio imminente aos 11autas cantam ; 

e transformaram-se em ridentes povoações, banhan 
do-se garbosamente nas aguas crislallinas, coroando
se de verduras e flores, a que um clima suavíssimo, 
um ceo límpido e um sol esplendcnte sobredoiram de 
en levos que plantam na alma os alfectos e inebri:tm 
os corações cio mais suave e grato perfume do amor 
e da saudade. 

Os nautas nfto se arreceiam de encontrai-as, antes 
as buscam prcssurosos, porque tem a. cerl<'za dP achar 
junto cl'ellas c1uantas doçuras o[ercccrn os viçosos 
oasis aos cançados viagciros ele vastos e ardentes 
oceanos de areia; porque sabem que, depois de pe
rigosa lucta com os rcvollos elementos, cm que se 
lhes quebraram mastros, ra$garam velas e viram pr<'s
tes a soçobrar o L>ergantim lig(•iro, aqui lhes sorri dos · 
horisontes o sant"elmo formoso, assegurando-lhes os 
gozos de festejada bonança e promettendo-llws foguei
ras brisas para leva i-os a cabo de esperançosa der
rota. 

Ponta Delgada é para nautas e viaja ntes uma das 
mais bcllas e seductoras sereias modernas. Vem amo
rosamente ueijal-a as ondas; l'Ccliua -se clla n'uma 
área de bC'llas accidc11tações que lbe pcrrnitlcm olfe
rccer á vista do amador e do curioso muitos dos pri
mores de que se desvanece, e cm moldura-a um qunclro 
de tão formosas galas naturaes, que o pincel mais in:;
pirado em vão se esforçaria por esboçai-as. 

É uma sylphi<lc arrebatadora tcnrlo por hORflU<'S as 

-



AllCllTVO PlTTOllE~CO 

pompas <los j:mlin::;, C' po1: dominios os oitciros, guar
necidos <le frondoso e fructifero an·oredo. campos 
aonde as messes lou1·eja11tcs ondeiam á mercê das bri
i;as, testimunbando a feracidade de um solo privile
giado, tendo o murmurar das vagas, o gorgeiar das 
ares e o rumorrjar das auras a entoar-lhe continua
mente sublimes estrophes de um mago hymno de 
lou,·or. 

É com auractivos assim que enfeia e prende o poe
ta, o philosopho, o naturalista, o pintor e o econo
mista, e quantos nas bellczas naturacs e arti:;ticas. 
nos productos do trabalho e nos progressos da ciri
Jisação, acham motivo para bem entendido regozijo. 

Ponta Oelgatla é já hoje um bom cen Iro de acti \'Í
tlade mercantil e rnaritima; e virá a sl'r um dos uos
sos maiores emporios con1mcrci<1cs, se a situaçüo gco
graphica l'm qu<' se acha, a rll<'io dos continentes que 
mais permutam, se aprovpitai· quanto ella está pro
meLtendo, depois de completo o seu porto artificial; 
e se, ligada pela tt' lrgraphia electrica com a Europa 
e America, se <ler exccuçfto á lei que já a considerou 
como porto de deposito. 

Presentemente, o seu rendimento de mercadorias 
excede a 2.000:000~000 réis por anno, sobre a$ quaes 
a íazenda cobra um direito de 1 50:000~000 réis. Ha 
\'iate anoos ainda este direito só allingia metade d'a
quella somma, o que demonstra como caminlJil ra
pido o desenvolvim('nto do commercio. 

Na sua all'gre e ,·asta bahia fundeiam annualmente 
500 embarcações, qua~i exdusiYamente emprl'gadas 
nas operações mercantis 11'csta praça com as de ou
tros paizes. 

Em 1507 eril ainda Ponta Delgada pouco importante 
povoildo, ao qual O. Manud deu foros de \'ilia. Qua
renta annos depois, cm J 5116, por carta régia de 2 de 
abril, ele,·ou-a O. Joflo 111 á cathrgoria de cidade, 
concedendo a seus moradores os mesmos pririll'gios 
de que goza\'ilm os habitantes do Porto. 

O desil,;troso terremoto de qul' resultou a suln·ersão 1 
de \'illa Franca, rm 1528, contribuiu para que aclqui· 
risse com mais IJJ'l''·idadc supremacia sohre as outra:-: 
pO\'Oações de !:\. MiguPI a já ílorescente rilla. Até 
úquella data era Villa Frn11ca a que mais preponde
rava, seodo a sédc de todas as alçadas, judicial, ild
minislraliva, mi litar e (•cc·lesia:;Lica, resid indo u'ella 
o capitfto do11a1ario , que Clllào era nuy Gonçillves da 
Cilmara, srgundo do nome e quinto senhor da do
nntaria. 

Pela estatis1ica de 18G:l habitavam as trrs parochias 
rm que il cidade se dividP 15:756 indil·iduos cm 
:l:31'1 fogos. Att<·ud<•rHlo á imperfeição com que se 
fazpm os lrahalhos e~latisticos, ao augmen1o sempre 
rrl'~cent<' da populaçrw, pódt•·Sl', St'111 rrrar muito, 
aYaliar l'lll 18:000 o num<·ro d<' sPus hauitantcs. 

A freguezia proxima, de '. lloque, que se confunde 
com il de S. Pedro, e SP ('Stcnde p<•la beira-milr ilO 
lado dirPito da gra\'Ura, tem uns 500 fogos e mais 
de 2:000 llal.iitantcs. Por este motivo, a cidade, que 
ocrupa uma llrea extensa, afigura-se na estilmpa de 
maiores proporções. A rapidez com que Ponta Dcl
~ada se ei'tend('11, como se ohscn·a nos logares da 
Calheta e Santa Clara, dl'sconhecidos boje para quem 
h<l dez ilnnos d'aqui saísse, dc•ixa prc\'er c1ue, <'01 fu
turo nflo mui10 rl'moto, ai;sim ac1uella parochia de 
S. Hoque, corno outras cOn\'isi11has da cidade, serflo 
n 'clla cn1·01·poradas. 

O amor pPlo tr·ahalho é um notavel caracterist ico 
dos michaelPnRes. A indolc moral d'elles corresponde 1 
cm tudo áquella actividade com que se consagram ás 
lides quoti dianas. A indeµc11d cncia de seu caracter 
afl're-se pC'la grande dcdica~ão que trm ás instituições 1 
liheriles, pelas quacs fizeram sacl'i fi cios de grande 
monta, sustentil11do emigrados portuguezcs, victimas 
do ill1~o l u1i,-1110 cl<' 18:~2; ap1'l'!'tando e aha~tPcentlo il 

Jl7 
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esquadra que d"t•:;tc porto ~e parliu para o ~lindcllo; ~loysés r dos seus dictame~, nunca se lrmhraram do 
e engrossa11do com H·us 6111os as lilrirm; do exercito torpe ~lafamedc, <' dl'itaram-se desenganadamrntc à 
liherta<lor, ú frc111e do qual se acha,·a o imprrador e rarne de porco, corno quem nflo tinha farturas que 
rei D. Prdro rv. 1 uC'!<f)('rdiçar. 

Com es t~ proceder de rx~rrrnarlo civismo rPspondc- Em climas frios ou 1r.mpcrados ~· de f<•i10 •. a carne 
ram os rnwhaclc11st'S a k11os de· seus ascendc11rr::., <k porco cxcellr11tc concl1n1r11to e alrnw11to muno apro
qu .. branclo as algemas do jugo hrspanhol em l 6~ 1, Y<·i1avcl, além de sahoro~o e sadio. 'J'odaYia, a mrcli
c lernndo g1·andl's soccorros uc braços e de dinhriro cina l<'gal, que Yac archira111lo, posto qu<' IH'lll ~emprc 
para ,·enc<'r o l<•flo caslelllano. no ultimo e mais for1c com hom criterio, lodos os casos dig110~ d<' 111emoria. 
rt•ducto port11gu<'7. rm que saru<lia a juba, o castello diz-nos que de::dc r<•motns eras já a ct11·11e <le porco 
<'nlf10 de S. Filippr, na illia '1\-rccira. 1i11ha produzido e1H<'1l(•name11tos, os quars dt>rarn a 

(Conünírn) ~" M. SuP1co. 111orle a muilas pessoas. 
Lll1imamenle recrescer;irn os ca~os fata<'S rom bns-

SC:IE:\CIA POP!JL\ ll 
1:1111e i111cnsidade, a po1110 de alguns physiologo~ . mc-
11os tirnorato;;, i11\'e111an•m o rr11c110 do pn>:,111110 e o 
''enrno do salpicf10 1 . Oulros, mais ro11wdido~. tli::~e-

A TRICHl:\OSE ram tf10 $ónw111e <iue no prl'sunlo baria arido r~·auh~-
r driro (acido prussiC'O), acido rarhoazo1ico, acido re-

i hafiro, acido ooluli11ito, e uma ~Cri!' dl' OUll'OS acidos 
Ül'a nde :irl'uido rar por css<' mundo a proposilo <la c;1paze~ de cnrcne11;1l'<'lll o rnuudo i111ciro. 

norn dornça. rujos rstragos la11çaram susto e lcrror 110 1 Em jancil'O de 18:) 1, nas cercania::; de llarnhurgo. 
s<•io da ,\1J p111a 11ha. adoerPram e monwam t1 lgumas pcs::oas dPpois de ba-

Dtw~ prstC's <' uma :tuerra Íl'alricida, laC's foram o;; \('l'l'lll c·omiclo prr:-111110 ú tripa forra. 
flagPllos eon1 <JIH' a mão do .d<'slino fusligou os poro,; O que ::rria? .\ ;; i111agi11açü<•s e~allada::. 'iram logo "º Elha e Oa1111hio. um (•11rencnanw1110 nwlodramalico, aromranharlo dl' 

Cl1olcra, 11·irhi1Hl~l' <' Bi~m:irk ~ão lrrs nomes qu<' j;í t·ir<·u11:-1a11cia;; horrorosa:;. () pobre do110 tio a!:ou:nw. 
hojr fazem arl'ipiar de horror a j)('ssoa me11os atrci1a ao11de o <'Slalajadt•iro <'Omprúra a carne, por um pouco 
a sustos. qtH' 11ão ficou coni a cabeça decepada em liolorausto 

Que lripOllC' fatidica e medonha ! Que mais lerrivrl aos ma11 c~ das vie ri 111as. 
~vmholo de mol'lrs e a11gus1ias ! Corno co1illuiram pan1 Pouro L(•mpo eh-pois aC"onlecia. um ra~o idPnlico cm 
uin fi m com111u111 aqu<'i i('s tres <'le111c111os de <lc:;lrui- jlt•11pnlJUrgo. Oiro i11dil'idoo,; almo~:nrnm pre:'unlo e 
~fio! Que nw11~ag<•iro" da mo1·1e ! rholll'iço. Ac<'on1nwlll'll·O:< uma ft>h1·c 'iok111a, e• qua-

Oo Gangr,;, cl'aqlJ('lir:< paues gig;111lr!', rm rujo:: gol- 11·0 morreram. Os outros quatro 11unca mai:< gozaram 
pllürs n•frnPnt mia~ma$, qn<' :::t•riam capazt•s de cu- 1 oa sande. 
\l'lll'll<ll', llflO jú O hom do )lilhridal<•,;, H'llllO O pro- 0 mi~t.'rO estalajad(•iro fugiu para a r\meric•a por !'e 
prio lril'aucr do lago Stygio, ~aiu a cholel'a a ceifar furtai' ú ncrào ch policia. que. app;;ar de 11f10 rnron
Yirlimas p~r Ioda a l~u rop•~· . . l lrnr \'('nc110 algum, q11e1·i.a a {orliori acltnl' culpado 

Dos sa lpH'ô<',; P do toll'111 ho, lorpes iguanas. qnc 1•111 quPm dcscarrpga r a~ iras. 
moiros e jndrus 'ahorr·t·c·rm (nft0 ,;l•i ~<' do intimo da O "ª"º na qur 11 i11gm•111 se lembrara de exami nar 
alma, porqu<' lal'>' pt'ITO:;. é coi"a 'Jlll' não lcrn, ~l'- a carne rom o 111icrMc·opio. 
gundo r<'Z<lln <·Prlo" lil'l'O;; de wr1 11onH'ada, n1a;; do I~ comtudo, ('111 18:3.), o grancle nalurali:'la ingl<'z 
iulimo 110 l1L1d10, :.:urgiu a 1rid1ino~c., doeu~a terrirl'I 0\\l'll cxami11ou na carnr dP crrto;; anini;w;; u11:; ror
<1ur jú llClj<' ';11• po,·oando o,; t!'lllilt•rio:;. pu:.:C'ulo,; l ra11co:.:. em rujo i11trrior 'ida um Ycrmc 

Da hrgl'mo11ia prn~"iana, cm fim, 11a:.:t·c•u ... o "r. dP enro,;cado. ao qual chamou lrirhi11a spiralis. 
Bi::rnark , qrn>, ~!' 11f10 pOl'óa os Cl'lllil1·rio::, ju11ca dt• Depois muilos 011t1·0,; narurali:.:tas r11co11lraram r~IC'~ 
cadarel't's o~ 1·anipo" dí' baru lha. hC'l 111 i111ltos erdty!"tados nos 111usculos cio ho111c111, no 

lleg<•monia pl'll;;~ia 11a ! Será algum paul infecto, ai- galo, 110 abutre, na lotqH'ira, uo por·co, C'lc·. 
g11111 boa da Jrla111\a , algum poltlt·r lt;1laYO, de <"li· Em 18G:3, sendo o :;r. La11gc•noeck. 11wdil'o de Bt'r
ja,; ngua,; putr<'ÍPilas nastl'i':O:C a ntl'llilirina de Sa- lin, C'hamado pal'a op<•1-;1r um hon1t•rn ~ue tinlia um 
dowa? 1 umor 110 prsto<:o. riu q li(' os mu;:culos <'sla rnn1 rhc•io:; 

:\a1la ! J..:10 d<' lwgrmonia prt~";:iana nflo é lago pa- th• 1ric·hina=- 1•11ky;:1;ula:;, a~ c1uar=-, quando chrgam a 
lmlo;:o, 11ão é lm!J ou poltler. E ~·oi"a muito clir<•r;:a, alojar-:<c <'lll ky;:fo;;, não ~~10 noti,·a;: para o i11clil'id110 
1• coi;:a qnr 11i11g11t•m l't1l1'1Hlt'. E 11111a icléa philo;:o- <Jlll' as Irar., po;;10 <J tl <', 5t' paf::<arern pan1 o interior tlc 
phica, (• urna rxprri;:,:üo pol iliC';l. Da pol i1ica na::ce11 o oulrns i11diYid11os. pod1•111 t·ausa1'-lhcs a 111or1 e. 
H. <lc Jfo:mark , as;;i 111 romo do G a 11g1•:,; nasecu a cho- E:;l <1 \'C' l'llade, pOl'(•111, ~ó foi dernonst rada e111 18GO, 
lt•1·a e do loirinho a triehino>:C'. poi,; até l'"'ª <'podia ainda r ra opi11 ião as;:enlc a i11-

Drixrmo~ o~ dois pri111ciro:: llag<•l los qur fu;;1igal'am 11ol'rneia e inoC"uidad<• da~ lrithina>:. 
a .\llrrnanha , <' fallrmo;: agora do ll·n'l·iro, l'Om o qual, ~o dia 1:2 de ja1wiro de 1860 r1111·011 no ho;:pilal 
pdos modos, os co,til'OS se dfio ú:.: rnil 111ararilhas. clr DrC';:cla um rapariga de Yinl<' annos dt• cdaclt'. ala-

l'ada ele uma ft•hre de <"ararter 1 :phoidt'. Pa:.:;::ulo:

li 

Em prinwiro IO/!al' aprrsenl<'mo;; alguns faC' los. 
Que a 11·irhi110H' n•monta ú mai,; alia a11tiguida<le, 

roi:-a é dr si i11d11hi1arel. A lri cl<' Jlo~,;(•,; e as prcs
nipçô<'S de Jlahonwl b<'m o <'Sião dl'111011slran<lo. 

':\os climas <Jlll'lllrs, adu::to,;, ao11d1• e:-lanreiarnm 
os ~cctarios tl"aqurllrs dois legisladorrs, muilo para 
1<'11H'r rra a ran11• ele porro, anim;~ immu111lo. ani
mal que r ilafur<la, como rllP:; diziam, por rnrr 1"go-
11hada pt•r i phra~e . o~ chri~tãos, por(•111, mr~rlamlo-~c 
com a~ raras do nor1e, para as 11u;ws as suustancias 
gordas são indi~pensa,·cl alime1110, c~qucccram-se de 

q ui 117.l' dia~, morrr11. F<'Z·Sl'-ll1c a a111opsia. O doulor 
Z1•1wkc•r examinou os 111u~culos com o rnil'ro;;copio, 
ao111lc e11co1111·ou gra11dissimo numero tlc tricl1i11as. 
Esta,;, cm rcz de cnk~sl atlas, apr<'se11tu,·:11u-!-'e ri
,·az<'!'. 

.\ l'f'la oh~rrrnç:ão !;<'guiram-sc mi lharrs, r <'Onhc
rru-~c a final 111ai:: uma no\·a molc•stia, a trid1ino::e, 
quo cm certos sitios ch(•gou a toruar-Sl' epidemia. 

(Continua) A. Oso1uo ov. Y A8CoN<'t:r.r_.os. 

t 1.; eoisn. para rir <"St:\ mnnl:t do irn-entnr nomes f'Hlra C'Oisas qu~ 
nito s~ eonhec·e1n. São Off 1lll('m:iC'8 muito a1rC:ill.>H i\ e~l.'1 docnçn. Ao 
\1('n~no do iu·rsunto <'htuunr:1m ~rhinl:engifl, e :to do R.'1 l1;it·1lo ·w1o·slftiff'. 
Ninglu.·111 8C importou c<>m tílo ru·1·c,·t·zada.jt di·nomlnn<;tM.•11, o roclos fô· 
rnm Nnneodo presonto e ~alpl<-f10, <'omo Í"e tn<'s no11H,•s 1111uca exlscis· 
seio. Verdade ~ que os nOlll('t niogu.:m os enguliu. 
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TlTULOS DE MBHEZA EM PORTUGAL 
(Yid. pag. 89) 

\'! 

Dt.:Ql'ES 

Tambrm c::;lc litulo é de origrm rom:wa. Dux é 
unia palavra lulina que quC'r dizer ctipitüo, e derira
sc do verbo durere - contlur.ir. ;\o tempo da repu · 
l lica rnmana, e ainda nos principios do impC'rio. da
,·a-sc e>'tc nonH' a lodos os cal.Jos de guerra ou rhefcs 
dl' tropa cm gl'ral. )!ais tarde, quando as naru<'S li
lllÍlrOphCS do i1111wl'io romano, \'l'lldo que C$le ia ca-
111i11 lio da d<'radt•11t:ia, comcçan11n , em rPprt•sal ia de 
mil u!Troula:; e n•xames, a acrom111c11er e ª"solar a:
fronteiras d'aqul'llr rasli":.:imo c·stado, reconheceram 
os imperadores a nec<'ssidad(• de applicar<'m ioda a 
sua allPuçflo <' ~olicilude á deíc·n"a d'aquellas longin
quas prori rl<'ias, as"im expo;:;las tis correrias de inimi
gos ha rbaros <' erncis. 

i'i'(•sle propo~i l o lralaram d<' mandar po ra as gol'er
nar e dde1Hl1•r !'apillles exp<•rinwnlados na gul'rra e 
na polili!'a. Para 11ur nwlhor d<"C'mpcnha::>'ern tüo ar
dua mi~srw, t01H'rderam-lhes l1onras e prÍI ilrgios para 
maior l ustn· <' aurloridade de ~uas pe""oas. e nwrcfü: 
Jucr::llirns rom que mais ~e C'x<· i1assc o S('U zl'lo no 
ru n11wi nw1110 rios importa11 1c:,; 1le\'eres que o sobernno 
e a palria d'<•lll's t'~1wraram. 

A 1•:::11•s rapilfu•s foi dado por excC'llencia o titulo 
de du.c. que <•n1f10 ::e e:::timou t•m mais qur o ci<' co-
1111:s, quC', por muilo gcnerali~ado, ia pC'rdenclo ,·alia. 
e pl'rmilliu-:::t•·llrPs que das IC'1Tas que conquislaR~cm 
:10 i11irnigo to111 ;1:'s1•m uma pa rle pa ra si, para a dPs
frurlarrm dura111r a sua \'ida, no fim da c1 ual dc\'ia 
!'PI c•rlC'r para o l':'lado. 

Com o ro1-r1•r do,; tPmpos, indo j~1 aprr:::~acla a de· 
racll'ucia do in1prrio, Yicram a ahu"ar 1·:::IC'S gol'C'rna
don·s 11'aqul'lla p1•rmis~f10, pois nf10 $Ó1J1<•111c se apos
~nrnm de i11111H•11i:as 11 rras quagi pr0Y i11rias, 1• 111 que 
:;e comprl'l11•111liam t<•nilorios do proprio impPrio, que 
c·o11::1i1uira111 cm prnpriedarles sua:'. mas até d1C'ga
ra111 a ll'gal-as aos srus de~r1'111lcntes, p1•rpc•luando 
d'""l'arle na-; ;o;ua:; íamilias o "1•11horio cl'Pllas. 

LC'vadas as c·oi:::;1s a e~lt' ponto, la1·s func't'ionarios 
11f10 se podiam c·onsiderar co1110 :;i111plcs gol'ernadorrs. 
Ernm pequenos 111as vC'rdadC'Íl'O:'l potenrado>'. Eram po· 
1e111ados na C).. ll'n"fro dos ~c·nhorios que foram adqui
rindo Jicilanw11h• ou usurpaudo: e nas prePmi111'111·ia:::, 
rl'galias e di~1i11<·1irns que os impt·radon•s ronlinua-
11wn1e lhes iam rom·ed1•11Clo. 01·a como galarclf10 cl<• 
~<·n·iços, 01·a por temor, e d'1•sla $Orte os obrigarem 
a lhes SC'ren1 lil'is. 

PC' l'l1lilliu-"l'-lhrs quC', pa1·a qna lquer parte que fos
$C'lll, IC'rasst•m an·orado rliantl' de ~i o seu pr11di10, C' 

alraz uma guarda ele gentt• armada: c1uc poilt•i::::C'm 
u::ar de re;;l<'s n•rmelhas, ele C<1paec1e e escudo doi
rado, dr rollar ele oiro lançado uo ll<'Scoço, do hallC'o 
ou cinto lllilitar ele praia ou oiro, e de um an 11d d'pstc 
ul1irno metal, l·orn duas pe<lras, no declo. 

IJc c<•1·ta C'pof'lia Pm diante c·onwçou eada um d'<'s
ll'S go\'ernadorl'S a intilular se dux da pro1 inria que 
adminislra ,.a. 

;\a dr::lruiçflo do imperio romano , alguns cios po
YOS i11 va::orl'S adoplaram l'SIC 1i1u lo. clP e11volla com 
o <lc roncl1', <'01110 jú dis:;emos. Foram d'('sse nu11wro 
os godos e 'isigodos, e logo qut• firmaram o sl'u do
mi11io 11as lh·;;1mnhas, es1abPll'C'l'ra111 na;i suas fron
leiras go,·<'rnador<'s a quem dt•ram o titulo de cliu·es 
ou duks, eo11fia 11clo-lbrs, jnntamc11te c·om o govc•rno 
C'il'i l, o co01111a11tlo das tropas, a arrecadaçr10 dos im
postos e a ad111i11 i!'lrarflo da jus1ira. 

Acabou C'Slt' ti tulo na:: llr~pa11has com a monarrhia 
cio:; godos. ~las a esse t1•mpo já o tinham generali-

sado no cornção da Europa os loml1arclos, que 1am
ben1 o haviam adoptaclo dos romanos, quando inva
diram a llalia. Em breve, poi;;, se c•slendeu o seu uso 
da I1alia á Alle111anha, ú França e á Inglaterra. Em 
lodos esles µaizes se lhe ligou mais consi1leração que 
ao de conde, e os sohl·ra110:;:, UYaros d'plle, sô01C'111t• 
o co11f1•ria111 a membros da sua família, ou aos m:.iis 
illus11·cs e mais ri!'OS rassallos ria sua C'Oroa . 

J111rodu7.iu-se este 1i1ulo C'l11 Portugal no reinado elel
rei O. Jof10 1. Dl:'rani causa a e,;ta i1111ovação nos tí
tulos de 11ohreza do reino os facto· que vamos re
ferir. 

Foi o primeiro a Yinda a esle pair. do <'Onde de 
Ca111lirigd!', ele sua 111ulhe1· e de seu filho Duarte, 
aqul'lle 1crcciro fi lbo de Duarle 111, rei de lngla· 
t111Ta. 

CIH'gou o conde de Camhri<lgC' a Lishoa com lropas 
ingl1•za:; <'m 138 1. cm Yirtudc da allia11~:a cC'lehrada 
e111n• o nosso l'C'Í O. Fcr11an1lo e Jof10 d1• Gand, duque 
de Lencaslrc, fi lho s<'gu ndo do dilo r<'i Duarte, o qua l, 
cm su:;1r11tação dos din•ilos ele sua 111 ulhcr, D. C:o11s
la11ça, fi llw de O. Pcd ro r, rei ele Ca~tel la , d ispula ra 
a surce,:si10 d'esla <.:orna a D. Henrique 11 , irmüo bas
tardo cio fallet:iclo n•i O. Pcclro r. E111prnlwu ·sc a lu
cta, mas o resullndo nüo foi feliz, tanlo µara el-rei 
O. Ft·r11ando, quC' c·m lircre se ca n!:OU e mudou de 
accor1fo, como parn o c:1111pcão do prt•1<•11dcn te inglcz. 
llelirou-se e:;I(' príncipe com a sua g"C'lllC para lugla · 
tl'na, dPscon1cnl<' elt·l·rl'i de Portuga l, e dr~cororoado 
da l'lllpreza, porém a ua eslada n "t•"tC' paiz por n1ai:; 
de um a11110 conwçou a familiari~ar o· portuguezc•s 
com os c·o,-tumC's rios filhos da lngla1<•1'f'a. 

E11tre <'sle succcsso e os oulros aro111<•cimC'n los que 
dcll'rrn i11an1m a ad111is~flo do tirulo de duque cn1 o 
no~"º paiz, mcdian1111 poucos a11nos. 

E ~abido que por morte 1lel-rl'i D. Ji<'rnando se atrou 
noranw11te a guC'rra enlre el -rei O. Joáo r de Cas1c•l
la, qne pretendia ~l'nlar-sc no throno porlugu<'z 1wlos 
prc:5u 111 ido:i di r1•i1 os de sua mullrPI'. a rni11ha D. Bt•a
l1fa,' lillra un ica del-r·(• i D. Fl·1·11:11ulo, C' o mestre ele 
A riz, O. Jof10, i rr11i10 IJa:;lardo d 't•sle ui 1 imo soberano, 
o c1trnl se poz ú fre111c dos portuguc7.l'S <'lll defensa da 
i111l1·1w111l1•11cia ela patria. 

Pt•n11ida cm faror d'Psla a balança cios dr:;li110!' prla 
grande ,·icloria de ,\ljuharrota, e ofTl'n'tida a coroa 
d'esll'S n•ino:> ao 11w~1 1·c de AYi7. 1wlas c·ortes n•u11i 
da!' l'lll Coimbra, urn do::; primeiros aC'IOs do no,·o 1110-

narcli;1 foi cnriar t•nrhaixadores e na,·io:; a lnglatl'1'1'a, 
co11' idamlo e persuadi11do ao duquP ele Leacaslre que 
apro,cilai'ose a OrC'asiflo que se llre apresentara pro
pii;ia para l'ingar a 111or1e l'iOl!'nla d\1 seu sogro, (•I
rei D. Pt•dro 1 de Caslc'11:1, e rciYit1di{'ar para sua l'S
posa a roroa que lhe andara usurpada. 

U duque accei1ou o ton,·ite, e, mandando apre~tar 
algumas tropa~. e uma numC'ro,:a armada de narios 
i11glt•zt•s e portuguczt•s, emharcou-~e n '<'lla com ~ua 
mulh1•r <' filha:::, e mui1or. fidalgos da primC'ira gra11 -
dcr.a de lnglatrrra. A <'XpC'diçüo foi d<'SC'mh:lr<·ar 11a 
Gal lir.a, oncll' algunras tel'J'as ~e P11lr1•garam ao prc
tcnd1• 11 l1', :ll'clarnallllO o rei de Ca:;IC'lla. 

l\[10 tardaram a <l\'Í:o:lar<'m·::C' na rnia o prinripe in
glez e o sohC'rano de Portugal rara !'C ajustarem na:> 
coudiçu<•s ela alliança e 110 melhor plano da 1:am
pa11ha. 

Ou foi:~e pC'lo mu ilo qnl' caria um C'SpC'rava cio au
xilio do ou tro para o comph'lo venci1111•1110 do ini1nigo 
co1111nun1: ou porqu<' i;uccedesse, o que rcal111C'11l r ~U<.:· 
cedeu, que a ambos tivC'sse concedido a nalur<'za pre
SC'11ça agratlaYel, caracter nobre e franco, e ma1wira~ 
allavc•is e insinuantes ; o qur <' certo é que• desde logo 
se cimrnlou cnlrr os doí:; prinl'ipes profunda aíTt·i!:ilO, 
não ohs1a 11 1e a difTPrc•nça 1fc edad ei', porque o rluqu<' 
de Ll'nra!'tre era homem de 50 a1111os, e el-rei de 
Portugal de 29 . 
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Eslas reciprocas sympalliias foram rm breve ainda ddxou d(• premiar os serriços do herdeiro 110 seu tilro1111 
mais eslrcitadas pelos ,·inculos do parrntesco. Tra- n'aquella arrojadissima façanha: 
tou-sc r ajustou-se o casamrnto de O. João 1 com D. • .\ todos os serviços se lhes de\l' dar premio , di~~c 
Filippa de Lencastre, fllha mai-; ' rlha cio duqur de rl-1·ci, conforme a sua graduação. Os que vós me ten 
Lcucastrc e de sua primeira mulher, D. llra11ca, her· des feito süo Ião relernntes, que só podem ter condi
dcira tia casa de Lencastre. Pouco tempo depois, OU· g11a rc•rnuneraçilo no meu reconli t'c imcn to; mas para 
Lidas do sununo pontífice as dispcn~as nccessarias, dar d'estc dia alf{um indicio, não tendo com que pre· 
crn n.1zfto dos voLos que ligaralll o 11oivo á ordem de miai· ao infante D. Duarte, mais qne rom todo o rri 
A riz. de que era mestre, passaram os príncipes in- 110, de que é senhor, como li <' rdciro d'elle, YOS faço 
glc'zrs e el-rei O. João 1 ú cidade do Porto , onde se a vós, D. Pedro , duque de Coimbra, e• a Yós, D. llcn 
c·elebraram as nupcias com gra11de ~olemnidade e ap- rique, duque de \'izeu, e prla cl c'RJlP7.a e t1·abalho qul' 
paralo,:as festag cm 2 de fc•rerc•i1·0 de 1387. mais que os outros ti\•estcs n'csta ernprer.a , rns faço 

O duque de Le11cas1re, como não ti\'cssc filho va- tamh1•111 senhor da Covilhü. • 
rão, desrjou ao principio que el-rei de Poriugal ca- As rcremonias da i1w<>stidura do tilulo de du11ue 
;;a~sc <·om sua filha mais 110,a, U. Catbarina, qur, eram as mesmas, com pequena diíl'crrnça, que rcír
<·omo re1wcsc11tante de sua mf1c, U. L:On$lauça, $e- rimos a rr::;pcito do titulo de <'Onde. 
gu11rla mulher do duque, seria a herdeira prcsumpli''ª O pcrso11agcm <1ue ia ser ckra<lo a esta dignidad1• 
do lhrono de Castclla. Porém o uosso monarcba, mais :;aia de sua casa para o paço dl·l-rci vestido cm uma 
<"hc·io de patriotismo que fie . a111hiç f10, t' aprov1•itaudo opa \'l'1·111clha, forrada de pellrs de arn1i11l10 r ahcrta 
as 11·is1es lições que lhe lrgou el-rei D. Fel'llando, que pelas ilhargas, ao uso dos antigos cluque:; romauos ; 
Ião caro f'cr. pagar ao pair. as suas an1biciosas prelen- montando cm um cavallo ricamente ajacr.aclo. Srguialll · 
1;ões ao l11rono cas1elha110, l<'ve o bom juízo de rc· 11 '0, lambem a cara llo, e trajados com 1·iquer.a, todos 
jc·il;u· a müo de O. Cat harina , que ha1·ia de trazer a os fidalgos t:cus parentrs e amigos, levando os dois , 
Portugal moti1·os de inlC'rmina\•ris guerras com o pair. mais auctorisados a bandeira <' o coronéo. Na frrntc 
\'Ísi11ho, preferindo a mão dr D. Filippa, que promet- da rarnlgada caminhavam os reis d'armas e os me· 
lia ser uma alliança de pa7. para todo o reino. IH'slrei$, estes tangendo cm seus inslrumcntos; e na 

D'esta política illustrada, que tanto utilisou a Por- retaguarda iam os criados do noro duque e dos mai:; 
lugal, resultou lambem um rrrande beneficio para a fidalgos. 
pacificação de Castclla. Passados os primeiros ardores Chegado ao paço este lustroso prestito, os fidalgos 
dr uma lucta sem rantagens para o pretendente, e que o compun ham condur.iam o agrn<'iado á presença 
ruinosa para ambas as partrs co111cmloras, el-rei O. d('l-1·ei, que o esperara na sala do doccl, e cercado 
João 1 de Castella fez propO:'las de paz ao duque de dos oíliciaes- mó1·es da sua corte. O sohcra110, depois 
Lc11caslrc, sendo a principal condição o consorcio do de lhe dar a máo a beijar, dirigia -111<' uma falia, co 
infontc D. llcnriquc, íilho dei-rei e herdeiro da c01·ott, 1110 a que cl-rri D. João 1 fez a seu:; fi lho:::, dcrlara11 · 
que veiu a succed('r-lhe no 1l1ro110 com o nome de do-lhe as procr.as e serYiços pelos qLia('s lht' conecdia, 
llcnriquc 111 , com D. Cathari11a, filha do duque. Foram como pl'l'mio, o titulo de duqur. Arabada esta pra
acceitas as propostas e ajustado e concluído o casa- tiea ª'·a11çara o norn duque até ao priml'iro d<'grau 
mcnto no anno de 1393. do throno, onde ajoelhara com amhos os joell1os, fo . 

Posto que nos iamos afastando do nos~o assumpto zcndo oulro tanlo , um de cada lado, o:,; dois fidalgos 
com esta digrrssüo hislorica , Iodaria, nào se julgue portadores tia handcira e do coron(•o. El-rei tom·arn 
inutil , pois nos ser"e para mostrar que certos usos l'lllflo das mitos d'cslcs, primeiro a liandeira, que en
clc Inglaterra, que então se introduziram cm o nosso trc•ga1a ao duque, e depois o c·oro11(•0, com que lhe 
paiz, nos \'Ícram nrio tanto pelo casamen to del-rri 1 cingia a cabeça. Concluída assim a ccrrmonia, vol
com uma princeza i11glcza, co1110 cm razfto eh longa lava o duque para sua casa com as suas no,·as insi
convivcncia com di1•ersos príncipes e tropas alliadas gnia~ <' <·0111 o mesmo acompanhaml'11lo, <'depois era 
da mesma nação, e pa1'liculannc'11ll' por· cíl'cito do c:o111·itlado a ja111ar com o soberano t m banquete de 
trato e amizade do nosso rei O . .!oito 1 com o duque gala. 
de Lrncastre e sua famí lia. As nossas rai11has por ve- Eu11·c as prcrogati,as concedidas aos duqurs co11 -
zrs inlroduziram no reino nova· moelas nos trajos, lavam-se as i;pguintrs : usarC'lll 11as fu11cçõrs da corte 
mas não nos usos e cost umes publico;;. e iodas as mais rer.es que 111 <':; aprouwsRe os mencio-

Dccorridos anoos, ,·oltando cl-r<·i ela sua jornada de naclos lrajos e i11signias; podcrrm lra7.l'r diante de si 
Ceuta, glorioso pela conquista de tf10 celebrada praça, um pagr111 com um estoque des«'mhai11hado, porém 
e satisfeitíssimo pelo \'trloro:;o procedimento dos in- com a ponta para bai~o, para difft•rc•nça dos reis, que 
fanlrs, seus filhos , que o tinham acompanhado áquella trazem o estoque de ponta para cima; tcrrm nas suas 
ousada cmpreza, rcsoh·cu galardoar o seu heroico es- casas doccl, e nas egrcjas f:itial , onde assistissem ás 
foq;o, creando-os duqu«'s, a <'xemplo do que pratica- ícslil'idadcs; dar-lhes o diacono o missal a beijar nas 
,·am os reis de Inglaterra, e de outros pair.es do norle, missas, quando estas eram de tres padre:>; terem arau
para com os principes de sua família. tos e maceiros para os acompa11 ha1·rm 11as solemni-

Desembarcando el-rei com os i111'a11tcs no Algarve dacles publicas; e, Doalmeute, sentarem -se diaulc do 
(141 5), logo ahi, 11a cidade de Tavira , fez duque de sohera110 eni cadeiras sem costas, tl'rulo cm cima ai · 
Coimhra ao infante O. Pedro , seu lercciro filho, e en- mofadas, ou coxins, como c11tf10 lhes cl1amavam, de 
1r10 immcdialo ao herdeiro ela coroa, por ler fallccido veludo. 
o primogcnito, o infante O. Aíl'onso; e ao mesmo tempo Foram, pois, os infantes D. Pc'clro e D. llenriqu.c 
nrou cluquc de \'izcu o infanle D. llenrique, seu quarto as primeiras pessoas a quem foi co11fcrido em Portu
filho. Ao mais ,·elho, o infante O. Ou;~rtc, nüo concedeu gal o titulo de duque. E pois que cl'cste ti lulo sempre 
!'CU pac graça alguma, apesar cios brilhantes feitos de se tem feito cm o nosso paiz grande <'Slimaçflo , não 
armas por elle praticados na tomada cl'aquella pra~a se co11íerinclo senão a príncipes e pe:;~oas aparenta
africana. Este seu proceder cxpl ic·ou el-rei 110 discurso elas.com a família real, ou a i11cliliduos nos quaes a 
que dirigiu aos seus filhos, quando , perante todos os nohrcza do sangue se alliasse a importa111cs scn·iços 
íldalgo~ e cabos de guerra qne rrgrcssavam com elle feitos ao estado, no seguinte artigo faremos uma re
de Africa, conferiu aos ditos infante:; os dois ducados. senha das pessoas a quem os no~Hos soberanos, dcsrlc 
Vamos copiar das Jlemorias rfot1·ei D. João r, por el-rei D . .loüo 1 até el-rei o sr. D. Luir. 1, concederam 
José Soares da Si ll'a, o discurso real , pois que mui- aquclle titulo. 
las IJ('S~Oas ignoram o moli\'O por 'JUC este souerano (Con1inú:i) l. nc ""·""'"A llAunou. 
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